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RESUMO: A mortalidade materna constitui-se um grave problema de saúde pública, 
sendo os países em desenvolvimento os que apresentam maior número de mortes por 
nascidos vivos, assim como o Brasil que registra uma taxa correspondente a 60 mortes para 
cada 100 mil nascidos vivos, enquanto nos países desenvolvidos esses dados são menores, 
contabilizando 20 mortes para cada cem mil nascidos vivos.   No cenário brasileiro as 
maiores taxas de mortalidade materna estão registradas nos Estados do Piauí e Maranhão, 
provocando nas equipes de saúde a importância de buscar medidas que visem a redução 
deste quadro. Objetivos: Identificar a partir das evidências científicas as principais 
estratégias de prevenção da mortalidade materna. Método: Revisão Integrativa da 
Literatura. Resultado: A má condução do pré-natal na atenção básica é apontada como 
fator determinante e intrínseco no desfecho negativo da realidade da mortalidade materna. 
Conclusão: O estudo contribuiu significativamente para a análise da mortalidade materna 
e as estratégias de redução a partir das evidências científicas. 

Palavras-chave: Mortalidade materna. Prática clínica baseada em evidências. Política de 
saúde. 

ABSTRACT: Maternal mortality is a serious public health problem, with developing 
countries having the highest number of deaths by live births, as well as Brazil, which has a 
rate corresponding to 60 deaths for every 100,000 live births, while in developed countries 
these figures are lower, accounting for 20 deaths for every hundred thousand live births. In 
the Brazilian scenario, the highest maternal mortality rates are registered in the States of 
Piauí and Maranhão, provoking in the health teams the importance of seeking measures 
aimed at reducing this situation. Objectives: To identify, based on scientific evidence, the 
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main strategies for the prevention of maternal mortality. Method: Integrative Literature 
Review. Result: Poor prenatal care in primary care is identified as a determining and 
intrinsic factor in the negative outcome of the reality of maternal mortality. Conclusion: 
The study contributed significantly to the analysis of maternal mortality and reduction 
strategies based on scientific evidence. 

keywords: Maternal mortality. Evidence-based clinical practice. Health  policy health. 

INTRODUÇÃO  

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) morte materna é a morte de 

uma mulher durante a gestação, ou dentro de um período de 42 dias após o      término da 

gestação, independentemente da duração ou da localização da gravidez, devido a qualquer 

causa relacionada com a gravidez ou agravada pela mesma, ou a medidas tomadas em 

relação a ela, porém não devido a causas acidentais ou incidentais.  (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2009). 

A morte materna não é mais considerada fatalidade e sua análise passaram a marcar 

o desenvolvimento da população, uma vez que 99% delas acontecem nos países em 

desenvolvimento e por causas evitáveis com melhoria no acesso e qualidade dos serviços 

de saúde (SZWARCWALD CL et al, 2014). Quando se fala em causas evitáveis está 

relacionando com situações em que as mortes não deveriam ter ocorrido (FERRAZ; 

BONDGNON, 2012). 

A estimativa da razão de morte materna (RMM) nos países desenvolvidos é de 20 

mortes por 100.000 nascido vivos e 440/100.000 nos países em desenvolvimento. Nos 

Estados Unidos e Canadá a razão é inferior a 9/100.000 nascidos vivos, grande disparidade 

em relação ao Brasil que em 1990 era 140 mortes/100.000 nascidos vivos. Houve redução 

importante registrando 75/100.000 em 2007, mas ainda muito distante da realidade dos 

países desenvolvidos (FRANCISCO, ET AL, 2013).   

As causas de morte materna podem estar diretamente ou indiretamente ligadas a 

gravidez e parto. A razão de morte por causas diretas em relação as indiretas reduziram de 

9.4 para 3,2 no mesmo período devido melhora nas investigações de mortes de mulheres em 

idade fértil (MIF), isso pode também características variáveis em relação ao local de 

ocorrência, é o que mostra seu estudo onde faz uma análise comparativa entre os comitês 

de mortalidade materna de São Paulo e Paraná em relação a causa secundária, encontrando 
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as complicações do aborto a principal causa de morte materna no estado de São Paulo, já 

no Paraná, Pré-eclâmpsia/eclampsia e complicações do parto(IPEA, 2019).  

Diante desse elevado quantitativo global e desproporcional de óbitos maternos nos 

diferentes níveis de desenvolvimento dos países, a Organização das Nações Unidas 

(ONU) definiu em reunião com governantes de 189 países no ano 2000 os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM) que tinham como quinta meta reduzir a 

mortalidade materna em ¾ até 2015. Apesar dos esforços o Brasil não chegou a meta 

proposta que era 35 mortes maternas por 100.000 nascimentos, registrando em 2015 razão de 

mortalidade materna superior a 60 mortes por 100.000 nascidos vivos. (GUARDA, 2017, p. 

15).  

Essa heterogeneidade na taxa de mortalidade materna é observada também 

comparando as regiões do Brasil, sendo a maior incidência na região nordeste (80/100.000) 

e os estados que apresentam os piores indicadores são o Piauí (101,8/100.000) e Maranhão 

(114/100.000) segundo dados levantados em 2011 quando a mortalidade do Brasil registrava 

64,8/100.000 nascidos. (MADEIRO, 2018, p.1) 

 O presente estudo traz relevante contribuição para trabalhos posteriores bem como 

referência para os serviços de saúde adotarem práticas baseadas em evidências científicas 

para redução da mortalidade materna.  

Método: Revisão Integrativa da Literatura (RIL) 

Inicialmente para elaboração da pergunta de pesquisa foi utilizada a estratégia 

PICO - Estratégia para elaboração da pergunta de pesquisa (acrômio para P: 

população/pacientes; I: Interesse; C: Intervenção; O: Desfecho) de acordo com quadro 

abaixo 

P 
Problema 

Mortalidade materna 

I 
Interesse 

Cuidados em saúde e prevenção 

C 
Intervenção 

Evidências científicas 

O 
Desfecho 

Redução da mortalidade materna 
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Pergunta norteadora: Quais as melhores intervenções disponíveis nas evidências 

científicas para evitar a mortalidade materna? 

Protocolos e registros: Conduziu-se conforme a metodologia Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). 

 Seleção dos estudos: Foram utilizados termos em inglês e português para a inclusão 

dos artigos, empregando os seguintes critérios: estudos de revisão sistemática, relato de 

casos, estudo de coorte, Guia de prática clínica, estudo de casos e controles e ensaio clínico 

controlado, cujos desfechos eram estratégias de redução da mortalidade materna 

publicados nos últimos cinco anos nas Bases de dados MEDLINE e LILACS. 

Fontes de informações: Para identificar os artigos acerca do assunto, realizou-se busca na 

BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) nas bases MEDLINE e LILACS, de janeiro a março de 

2020. 

Estratégia de busca: Estratégias de redução da mortalidade materna: (db:("MEDLINE" OR 

"LILACS") AND mj:("Mortalidade Materna") AND type_of_study:("case_reports" OR 

"cohort" OR "guideline" OR "case_control" OR "systematic_reviews" OR "clinical_trials") 

AND la:("en" OR "pt")) AND (year_cluster:[2015 TO 2019]). 

Processo de coleta de dados: Após a consulta às bases de dados e a aplicação da estratégia 

de busca, foram identificados estudos que apresentavam duplicidade entre as bases. Foram 

lidos todos os resumos resultantes. Nos casos que a leitura do resumo não era suficiente 

para estabelecer se o artigo deveria ser incluído, considerando-se os critérios de inclusão 

definidos, o artigo foi lido na íntegra para determinar sua elegibilidade. Quando o resumo 

era suficiente, os artigos eram selecionados e então obtida a versão integral para 

confirmação de elegibilidade e inclusão no estudo. Para extração dos dados dos artigos, 

elaborou-se um instrumento contendo as seguintes informações: ano de publicação, autor, 

local de publicação, tipo de estudo, tamanho da amostra. 

Critérios de exclusão: Foram excluídos os artigos que o assunto não tratava da temática 

proposta (estratégias de redução da mortalidade materna). 
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Fluxograma de identificação e seleção dos artigos para revisão integrativa sobre causas e 
estratégias de redução da mortalidade materna publicados nas bases de dados MEDLINE 

E LILACS, 2015 A 2019. 

 

 

 

                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados: Os resultados apresentados na pesquisa foram descritos através de análise 
estatística quantitativa e qualitativa, processados e analisados no   programa Microsoft 
Excel a partir da estatística descritiva (média). Na descrição foram   apresentadas   

Artigos sobre estratégias de redução da 

mortalidade materna 

MEDLINE=11 

LILACS=20 

(n=31) 

Excluídos por duplicata 

(n = 2)  

 

Artigos avaliados para 

elegibilidade 

(n = 29) 

Artigos excluídos, 

após aplicados 

critérios de exclusão 

(assunto não tratava 

da temática proposta) 

(n = 10) 

Artigos incluídos na revisão 

(n=19)  

 
Artigos elegíveis 

(n = 29) 
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medidas absolutas (nº) e relativas (%), para análise das frequências e da distribuição dos 
dados. 

Características dos estudos e estratégias apontadas para redução da mortalidade materna 
entre os anos de 2015 a 2019. 

 
Os artigos selecionados para a revisão integrativa da literatura predominaram do 

tipo Base populacional, isso garantiu investigar além do objetivo proposto os 

determinantes sociais e biológicos de mortalidade materna. De acordo com Francisco, et al, 

(2013) esse tipo de estudo compõe importante instrumento para avaliar indicadores de 
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qualidade de saúde, de procedimentos pertinentes à saúde, de promoção e uso de serviços 

de saúde, e de morbimortalidade de uma determinada população. 

Outro dado importante a ser destacado é o local dos estudos que prevaleceu o Brasil, 

com um apanhado geral das regiões, trazendo uma maior aproximação dos resultados 

encontrados com a realidade proposta. Para Barros (2018) os levantamentos nacionais de 

saúde disponibilizam elementos para a avaliação e o acompanhamento das ações 

implementadas pelo Sistema Público de saúde promovendo a descentralização das ações 

pela competência de quantificar e qualificar fatores de risco alteráveis. 

As bases de dados LILACS e MEDLINE destacadas na revisão contribuem 

significativamente na segurança dos achados por se tratar de bases que abarcam obras 

especializadas em saúde, com literatura técnica e de fácil acesso. Segundo Paker; Tardelli e 

Castro (2017), as bases de dados LILACS e MEDLINE são fontes de ciência que admitem 

aferir a produção científica nas diferentes áreas do conhecimento em saúde, avaliando suas 

qualidades e advertindo sua evolução ao longo dos anos nos distintos países. 

Os estudos publicados recentemente entre os anos de 2015 e 2018 constituem as mais 

atuais recomendações que os serviços de saúde promovem, e abarcam desde a educação 

constante dos profissionais que atuam na atenção pré-natal, sobretudo no que se refere a 

comunicação com as gestantes, o correto manuseio das ações bem como a valorização dos 

instrumentos disponíveis para identificar o mais cedo, riscos relacionados ao ciclo 

gravídico-puerperal. 

O fortalecimento do pré-natal foi apontado como um dos fatores que implicam 

diretamente na logística de ações preventivas e de combate à mortalidade materna na 

maioria dos estudos selecionados, e começa ressaltando ações de avaliação a saúde da 

mulher e do feto e seu desenvolvimento, avalizando o bem-estar; identificando fatores de 

risco e conduzindo a gestante para níveis de referência de superior complexidade que 

garantam tratamento precoce das condições de saúde afetadas. 

O Caderno de atenção ao pré-natal do MS (Ministério da saúde) esclarece que a 

assistência adequada ao pré-natal favorece a qualificação do cuidado e a articulação das 

redes assistenciais envolvidas. Esse processo constitui-se em uma ferramenta que, incluída 

à aptidão das equipes e dos gestores, pode colaborar para o contínuo progresso do acesso e 
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da qualidade dos desfechos. Para isso é imprescindível que essa ferramenta apareça efetiva 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 

A qualificação das equipes também foi registrada nos achados da pesquisa como 

instrumento eficaz na assistência à mulher na gravidez e puerpério provocando resultados 

satisfatórios no que tende a prevenir e reduzir agravos a saúde materna, contribuindo com 

a preservação da vida, uma vez que se o manuseio consciente e seguro das ações está 

intrinsicamente relacionado à capacitação pessoal e individual das equipes ligadas ao 

processo de cuidado. 

O Ministério da saúde aborda que as equipes envolvidas nas ações que oferecem o 

cuidado a gestante e no puerpério devem estar constantemente capacitadas, desde a 

disposição da metodologia de trabalho, do serviço de saúde e aspectos do planejamento, 

além de questões relacionadas ao acompanhamento da gravidez de risco tradicional e de 

suas possíveis intercorrências, promoção da saúde, gestação em situações especiais, auxílio 

ao parto, até as questões legais (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 

A atenção primária à saúde, neste sentido, deve dispor de aparelhagem técnica e 

científica para melhor condução da assistência à mulher. A comunicação e a educação em 

saúde necessitam aparecer de forma efetiva no planejamento das ações.  

Koffman e Bonadio (2019) destacam que a assistência pré-natal deve ser fortalecida 

a priori na atenção primária a saúde estabelecendo um conjunto de atividades que objetive 

promover a saúde da gestante e do feto, identificando os possíveis riscos decorrente do 

estágio gravídico e pós gravidez de forma individualizada.  Ainda, avaliam que a carência e 

ou falha dessa logística fica comprovadamente conexa a maiores coeficientes de 

mortalidade materna. 

Investir no progresso da qualidade da assistência pré-natal oferecida, na 

qualificação dos profissionais responsáveis pelo acolhimento da mulher ao longo do 

período gravídico-puerperal, bem como aperfeiçoar as estruturas físicas dos 

estabelecimentos de saúde que acompanham essas gestantes, tanto para a efetivação do 

pré-natal de baixo risco, de alto risco como para o atendimento ao parto e pós-parto, são 

determinadas das intervenções sugeridas na literatura estudada para prevenir e reduzir  a  

mortalidade materna. 
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Apesar dos numerosos acrescentamentos tecnológicos e científicos e de ser 

comprovadamente um óbito evitável, a mortalidade materna, permanece como amplo 

problema de saúde pública a ser afrontado. Porém, a identificação precoce de diferentes 

riscos obstétricos bem como a intervenção oportuna, permitem um melhor desfecho na 

direção a alocação de soluções imprescindíveis para evitar as complicações, em analogia 

aos riscos, estes só são identificados com a efetivação de um pré-natal de qualidade e 

eficaz, como confirmam as evidências (CARVALHO, ET AL, 2015). 

De acordo com os achados na pesquisa o pré-natal bem realizado na atenção básica 

pode reduzir complicações no período gestacional e facilitar o desempenho dos 

especialistas durante o parto, colaborando na redução das infecções e riscos eminentes ao 

parto, além do acompanhamento da saúde da mãe e bebê.  

Um acompanhamento pré-natal efetivo tem um amplo impacto na diminuição da 

mortalidade materna desde que as mulheres tenham acesso facilitado aos serviços, os quais 

devem ter qualidade aceitável para identificar precocemente os fatores de riscos a serem 

controlados oportunamente. Melhorar e ampliar a assistência à mulher aparece, portanto, 

como ponto de partida para reverter o quadro atual de mortalidade materna, com a 

reestruturação dos serviços de saúde e a qualificação dos profissionais que compõem desde 

a base à alta complexidade.  

No âmbito público, algumas ações já foram significativamente implantadas como o 

Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN), que busca assegurar a 

melhoria do acesso, da cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, assim 

como da assistência ao parto e pós-parto, bem como, a criação do Pacto Nacional de 

Redução da Mortalidade Materna e Neonatal que estruturado as três esferas do governo 

em parceria com a sociedade civil (CARVALHO, ET AL, 2015). 

 
CONCLUSÃO 
 

 A mortalidade materna ainda é um problema que causa grande impacto na família 

e norteia um importante indicador de saúde da mulher.  Dessa forma o estudo buscou 

estratégias para redução dessa problemática baseadas em evidência científica com os 

fatores que implicam nesse desfecho desfavorável.  
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O fortalecimento da assistência ao pré-natal, por meio da qualificação dos 

profissionais da Estratégia Saúde da Família para uma detecção precoce dos fatores de 

risco, encaminhamento e condução adequada no tratamento das intercorrências é o que o 

estudo encontrou nas evidências.  

 Recomenda-se estudos posteriores para avaliar os efeitos da capacitação e 

comportamento da mortalidade materna, bem como a importância dos comitês de óbito 

materno para identificar a extensão da mortalidade materna, os fatores que a determinam; 

e sugerir medidas que previnam novas mortes. Eles colaboram ainda para a melhoria da 

informação sobre o óbito materno, mostrando os resultados da assistência prestada às 

gestantes. 
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